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PIROLUSITA (pyrolusite) - Mineral do Grupo dos Óxidos. Grupo do Rutilo. Polimorfo com a akhtenskita, ramsdellita e 
birnessita. Mn4+O2. Do grego pyr (fogo) + luzios (lavar), porque elimina, do vidro, as cores marrom e verde do ferro. O 
nome pirolusita também é uma designação genérica para óxidos de manganês pretos que formam massas fibrosas e 
para os produtos de alteração de outros minerais de manganês, quando na forma de pó preto. 
 

Cristalografia: Tetragonal, classe bipiramidal-ditetragonal (4/m 2/m 2/m). Grupo espacial e malha unitária: P42/mnm, 
ao = 4,4041Å, co = 2,8765Å, Z = 2. 
 

Padrão de raios X do pó do mineral: 
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Figura 1 – posição dos picos principais da pirolusita em difratograma de raios X (modificado de Baur, 2002). 

 

Estrutura: na estrutura da pirolusita, os átomos de Mn estão em coordenação 6 (octaédrica) com o O. A estrutura da 
pirolusita consiste em cadeias de octaedros de MnO6, paralelas ao eixo “c”, compartilhando as arestas com os 
octaedros vizinhos, dipostos acima e abaixo. Entretanto 1/3 dos octaedros MnO6, estão orientados a 90º da orientação 
dos outros octaedros. 
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Figura 2 - estrutura da pirolusita. (modificado de Wyckoff, 1963; 
http://webmineral.com/data/Pyrolusite.shtml#.WceEVEle748) 

 

Hábito: normalmente maciço ou reniforme, botroidal ou como agregados estalactíticos. Também ocorre como 
películas, filmes e configurações dendríticas, muitas vezes em fibras ou colunas radiadas. Os cristais não são comuns, 
são prismáticos || [001] longos ou curtos, com seção transversal quadrada, aciculares estriados, com textura fibrosa. Às 
vezes ocorre como pseudomorfos sobre a manganita. Geminação: de repetição em {031}, {032} (rara); pode ser 
polissintética. 
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Figura 3 – cristais de pirolusita. (modificado de www.smorf.nl; www.mineralienatlas.de) 
 

Propriedades físicas: uma direção de clivagem perfeita {110}; fratura: irregular; muito frágil; 
Dureza: 6-6,5, 2 quando maciço; densidade relativa: 4,7-5,19 g/cm3. Opaco; cinza-aço, preto 
ou cinza-escuro, pode apresentar matiz azulada quando maciço; cor do traço: preto, preto 
azulado; br metálico. 
 

Propriedades óticas: Cor: branco com matiz creme amarela em luz refletida. Não apresenta 
reflexões internas. Reflectância: 30,0%-36,3% (589 nm). Anisotropia: forte, em amarelo. 
Bireflectância: fraca, amarela a amarelo-cinza. Uniaxial. 

 

Composição química: Óxido e manganês quase puro, normalmente contém um pouco de água e óxido de ferro.  (1) 
pirolusita (Horni Blatna, República Tcheca). (1) MnO2. (2) pirolusita (Horni Blatna, República Tcheca). Inclui: 0,33% de 
BaO, 0,08% de CaO, 0,64% de SiO2, 0,52% de P2O5 (impurezas). (2), (3) análises compiladas de Palache et al. (1966). 
 

 (1) (2) (3) 

MnO2 100 98,72 94,30 

MnO   2,25 

Al2O3+Fe2O3  0,09  

Al2O3   0,14 

Fe2O3   0,22 

H2O  0,91 1,75 

Total 100 99,72 100,23 

 

Propriedades diagnósticas: traço preto, dureza baixa (quando maçico), reação com água oxigenada, suja as mãos de 
preto. Infusível. Uma pequena quantidade do mineral pulverizado dá, com o carbonato de cálcio, uma pérola opaca, 
verde-azulada. No tubo fechado, produz oxigênio que fará com que um fragmento de carvão vegetal se incendeie, 
quando colocado no tubo acima do mineral e aquecido. Solúvel em HCl, com efervescência (desprendimento de Cl2), 
formando solução esverdeada. Dá reação com água oxigenada. 

 

Gênese: mineral supérgeno, podendo ocorrer também em filões hidrotermais de baixa temperatura. Forma-se sob 
condições oxidantes altas em rochas contendo manganês; em pântanos e lagos, sob condições marinhas rasas; 
normalmente um produto de alteração da manganita. 
 

Associação mineral: normalmente ocorre associado a outros minerais de Mn (brucita, hollandita, haussmannita, 
braunita, calcofanita, etc.), óxidos e hidróxidos de ferro (hematita, goethita, etc). 

 

Ocorrências: no Brasil as principais ocorrências de minerais de Mn são: Alto Rio Negro em Uapés, rios Sucurundi e 
Aripuanã (Beneficiente e Cotovelo), serras do Palhau e do Caracaxá (AM); Serra do Navio (AP); Bonfim, Jacobina, 
Saúde, Nazaré, Santa Izabel de Paraguassu, Areia, Aratuípe, Belmonte, Ilhéus, Morro do Chapéu, Miguel Calmon (BA); 
Granja, Pacajus, Choró, Russas, Cascavel, Aquiraz, Croatá, Fortaleza, Pacatuba, Pentecostes, Quixadá, Rio anil e 
Aracoaba (CE); Iuma, Água Limpa, Santa Maria, Chapadão e São Felipe (ES); Catalão, Pouso alto, Caldas, Anápolis, 
Alejânia, Lusitânia, Santo Antônio do Descoberto (GO/TO); Conselheiro Lafaiete, Ouro Preto, Congonhas do Campo, 
Diamantina, Santana do Pirapama, Caeté, Dom Silvério, Santa Bárbara, São João del Rei, Brumadinho, Mateus Leme, 
Betim, Nova Lima, Itabirito, Cocais, Ibirité, Lagoa Dourada, Mariana, Barbacena, Belo Horizonte, Sete Lagos, Ouro 
Fino, Pouso Alegre, etc. (MG); Urucum, São Luiz de Cáceres, Miranda (MT); Carajás (Marabá, Itupiranga e São Felix do 
Xingu), no Igarapé azul, nas serras de Buritirama e do Sereno (PA); Trajaú, Riachão, Arizona (MA); Goiana (PE); 
Valinhos, Antonina e Paranaguá (PR); Volta Grande (RJ); Jací-Paraná, Mutum-Paraná (RO); rio Contijo (RR); 
Encruzilhada, Soledade e Passa Fundo (RS); Botuverá, Nova Trento, Joinville, Brusque (SC); Nossa Senhora das 
Dores (SE); Itapira, Socorro, Perus, Caieiras, São José dos Campos, Vale do Ribeira (SP); etc. 

 

Variedades: Polianita - var. cristalina de pirolusita. Cinza aço de brilho metálico e traço preto com dr = 6,0-6,5 g/cm3 e 
clivagem prismática. Contém 63,1% de Mn. Termo derivado do grego polianesthai (tornar-se cinzento), por sua cor. 
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Usos: é juntamente com psilomelano e criptomelano, o mineral de minério de Mn mais importante. Usado como 
descorante no vidro, na fabricação de pilhas secas e na obtenção de sais de manganês; em pequena escala, como 
pigmento para tintas; empregado em cerâmica para obter vidrados de cor verde; em pintura, para tornar secantes os 
óleos; para preparar manganatos e permanganatos e; na fabricação de fósforos de segurança. O termo pirolusita 
também é usado genericamente para todos os óxidos de manganês pretos que formam massas fibrosas e para os 
produtos de alteração de outros minerais de Mn, quando na forma de pó preto. Os maiores produtores de manganês 
são a Rússia, a Índia, a África do Sul, o Marrocos, o Brasil, Cuba e os EUA. 
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